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EDITAL Nº 006/2014 

 

O Instituto de Artes da Universidade Federal de Uberlândia (UFU) torna público o 

presente Edital, de âmbito interno, para realização do Exame de Suficiência – GTE 050  

Jogo Teatral aplicado à cena 

 

I – Conteúdo Programático: 

 

1. Revisão dos conceitos do Sistema de Jogos Teatrais e desdobramentos dos 

procedimentos para processos de encenação. 

2. Desdobramentos do sistema – encenadores e pesquisadores brasileiros. 

3. Desdobramentos do sistema – o jogo dramático francês na acepção de Jean-

Pierre Ryngaert 

4. Elementos do jogo e a prática cênica – foco, presença, escuta, fiscalização, 

instrução, avaliação e leitura, registro, retomadas de jogo, formalização. 

5. A introdução de textos literários ao universo do Jogos Teatral. 

6. Os signos da cena e os jogos Teatrais (dramaturgia, luz, cenografia, etc...)  

 

II – Natureza  

 

Entrega de um memorial reflexivo relativo ao conteúdo programático com a bibliografia 

indicada e a defesa do mesmo justificando a solicitação, seguida de arguição pela banca. 

 

III – Data da prova:  

Dia: 01 de setembro de 2014 

Local: sala a confirmar 

Horário: 19 horas. 

 

IV – Banca Examinadora:  

Profª. Dr. Mario Ferreira Piragibe  

Prof. Dr. Narciso Larangeira Telles 

Profa. Dra. Vilma Campos dos Santos Leite  



 

V – Data de divulgação do resultado: 08 de setembro de 2014 
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